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Introdução

• Objetivo da pesquisa: apresentar alguns feitos de mulheres protagonistas na história
do montanhismo, com vistas a compreender as representações de gênero através
dessas narrativas .

• Pesquisa bibliográfica - foram consultadas publicações entre os anos 
2016 e 2023 no Portal Scopus e utilizou-se livros também.

Metodologia

• Início Montanhismo moderno - século XVIII ´- Europa (Moraldo, 2020).  
•Atividade associada à construção da masculinidade hegemônica e
considerada inapropriada às mulheres, que tinham a educação restrita ao espaço
doméstico (Moraldo, 2020).  
•No entanto, desde o início houve mulheres inseridas no montanhismo, infringindo
as normas socioculturais e padrões de gênero (Roszkowska, 2020; Mazel, 1994).  
•Entretanto, ainda hoje é um espaço dominado por homens (Moraldo, 2020).



ResultadosResultados

• Conquistas de cumes difíceis (Mazel, 1994), demonstrando que
mulheres também eram capazes de demonstrar força, coragem
e resistência (Knijnik, 2010; Mazel, 1994).

Algumas pioneiras - Séc. XIX e início séc. XX: 

• Conservadorismo da época: mulheres que eram vistas sem as
roupas consideradas "apropriadas", eram consideradas
depravadas.

• No entanto, elas romperam com as barreiras socias ao adotar o
uso de calças para a prática da modalidade, substituindo as
"roupas femininas" por "roupas adequadas para escalar"
(Roszkowska, 2020).

Annie Smith Peck, Janothowna e Henry Warwick Cole

Henriette d’Angeville, Lucy Walker e Natalia Janothowna

Imagem 1 – Annie Smith Peck.
Fonte: Albright (2018).



Essas mulheres romperam normas sociais de gênero e inspiraram várias outras, que
foram conquistando espaço no montanhismo e ganhando notoriedade na modalidade.
Essas mulheres romperam normas sociais de gênero e inspiraram várias outras, que
foram conquistando espaço no montanhismo e ganhando notoriedade na modalidade.

• Escalada feminina independente. 
• Ao demonstrar independência, capacidade e habilidades
em escalar montanhas sem a presença de
um homem (Roszkowska, 2020), romperam com o
estereótipo de gênero de que mulheres eram incapazes de
fazer escolhas, necessitando de constante tutela masculina
(Roszkowska, 2020; Mazel, 1994).

• Guiou expedições em montanhas, confrontando
convenções de que mulheres não eram fortes ou que
possuíam ambições e desejos (Roszkowska, 2020).
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Imagem 2 – Helena Dluska e Irena Pawlewska.
Fonte: Nyczanka (2022).
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